
 

 

A Periodontite Apical (PA) é uma inflamação local derivada do processo dinâmico entre os fatores microbianos associados aos canais radiculares e 

os mecanismos de defesa do hospedeiro, na interface entre a polpa infetada e o ligamento periodontal. Estes mecanismos podem levar à reabsor-

ção óssea, destruição dos tecidos periapicais e formação de diversas categorias de lesões periapicais. 

O Tabagismo exacerba a perda óssea, diminui a capacidade de transporte de oxigénio, prejudica as respostas do organismo face às infeções e cau-

sa disfunções vasculares. Qualquer um destes mecanismos fisiopatológicos pode afetar a saúde do tecido pulpar e dos tecidos ósseos circundantes. 

 

 

 

 

 

 

Prevalência de Periodontite Apical numa população 

portuguesa associada aos hábitos tabágicos  

 

 

Determinar a prevalência de Periodontite Apical (PA) numa população portuguesa e 

perceber a influência do tabaco no status periapical.  

 

Foram avaliados 402 processos clínicos e respetivas radiografias panorâmicas, de 

pacientes da Clínica Dentária do Instituto de Ciências da Saúde de Viseu da Univer-

sidade Católica Portuguesa, com pelo menos 8 dentes em boca e com mais de 18 

anos, que foram tratados ou estão em tratamento desde Janeiro de 2015 a Março 

de 2016. Procedeu-se ao registo da presença de PA associado ao hábito comporta-

mental do tabaco, por indivíduo. A classificação quanto à severidade das lesões pe-

riapicais foi realizada segundo o índice periapical de Ørstavik (PAI). Os hábitos ta-

bágicos foram registados em não fumadores e fumadores.  

 

A média de idades da população estudada foi de 46,81 ± 17,5 anos, 57,2% eram do género feminino e 42,8% do género masculino e a prevalência 

de indivíduos fumadores foi de 23,9% (do género masculino 29,7% são fumadores, do género feminino 19,6% são fumadores). A prevalência de 

PA por indivíduo foi de 53,5% sendo que, do total de indivíduos fumadores, 66,7% apresentou pelo menos uma lesão de PA (PAI≥3). Os valores da 

associação entre hábitos tabágicos e prevalência de PA apresentaram-se significativamente relacionados (p<0,05).  

 

A associação entre a prevalência de PA e os hábitos tabágicos, verificada neste estudo, salienta a importância que tem sido atribuída recentemente 

à influência do status oral na saúde geral do indivíduo.  

 

ÍNDICE PERIAPICAL 

THE PERIAPICAL INDEX - PAI 

1. Estruturas periapicais normais 

2. Pequenas alterações na estrutura óssea 

3. Mudanças na estrutura óssea com alguma perda mineral 

4. Periodontite com área radiolúcida bem definida 

5. Periodontite severa com características de exacerbação 
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